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Como toda 
pessoa bacana 
que contribui 
para o cresci-
mento cultural de 
um país, o can-
tor e compositor 
Zé Ramalho vai 

ter sua biografia escrita pela jor-
nalista Christina Fuscaldo, que já 
está em campo fazendo a pesquisa. 
A previsão de lançamento é para 
2011. Fomos encontrar a autora em 
Olinda, no casarão do artista Raul 
Córdula que concedeu entrevista 
sobre Ramalho, o amigo de longas 
datas, em pleno carnaval. 

A jornalista niteroiense teve 
seu primeiro encontro com o ídolo 
quando tinha 15 anos durante fé-
rias em Minas Gerais. “Tietei ele em 
camarins e, porque conhecia mui-
to de sua obra, tive a oportunidade 
de acompanhar Jamari França em 
uma entrevista que fez com Zé em 
2003. Em 2005, produzi uma en-
trevista para o jornal Extra /O Glo-
bo Oline (Rio), onde trabalhei por 5 
anos”, pontuou. 

Fã de carteirinha, Christina não 
botou o carro na frente dos bois, mas 
ela sabe que escrever uma biogra-
fia não é uma tarefa fácil. “É verda-
de. Mas quando gosto de um artista, 
gosto de conhecer, além de sua obra, 
a sua história de vida. Quando me 
apaixonei pela música de Zé, senti a 
necessidade de me aprofundar nas 
histórias que ouvia falar sobre ele. 
Não tinha nada muito apurado. Dis-
se para mim mesma, aos 19 anos, 
que eu ia escrever esse livro e é o que 
estou fazendo”, frisou. 

A principio, Zé não gostou 
muito da ideia, mas a moça não 
largou o pé do cantor. Pegou um 
livro em branco e escreveu tre-
chos da história do artista, colou 
manchetes de jornal escambau. 
“Deixei em sua casa no dia do seu 
aniversário, junto a um buquê de 
flores. E todo ano eu deixava um 
presente lá com um bilhete. Ele le-
vou dois anos para dizer que topa-
va. Mas fez isso depois de ver meu 
trabalho em “Parceria dos Viajan-
tes”. Para este trabalho em DVD, 
fiz um roteiro de perguntas para 
ele responder e isso entrou no pro-
jeto”, comenta. 

O livro ainda não tem edito-
ra, nem título, mas não vai faltar 
quem não queira publicar a his-
tória do autor de “Admirável gado 
novo” e outras sacadas. Aliás, Zé 
é um artista marcado pela poesia 
urbana, um ferro, um signo, além 
de si. “Estou em busca de editora. 
Cheguei a fechar com uma grande, 
mas a crise fez com que todas sus-
pendessem projetos novos. Dei um 
tempo para a crise passar e, agora, 
estou voltando a conversar com edi-
tore”, lembra.. 
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Biografia do músico sai em 2011

A autora não pensa de cara 
num catatal, mas vai tentar fazer 
algo como a biografia dos Mutan-
tes, escrita por Carlos Callado 
que recebeu o singelo nome de 
“A divina comédia” 

“Minha ideia é essa, fazer 
um livro pensando no ‘A divina 
comédia’, de Carlos Callado so-
bre os Mutantes. Quando li esse 
livro senti vontade de escrever 
biografias. 

Em João Pessoa pela primei-
ra vez, Chistina ficou encantada 
pela cidade e já está voltando 
para Rio e deverá retornar para 
fazer a pesquisa de completa. 
“Desta vez, alternei turismo com 
os contatos. Ainda estou na fase 
de dissecar as histórias contadas 
pelo Zé. Até agora, falei com fa-
miliares dele, Hugo Leão e o pin-
tor Raul Córdula”, disse. 

Para ela, Zé Ramalho repre-
senta muito para a cultura musical 
brasileira. “É um cantor de rock, 
frevo, pop, sertanejo, progressivo, 
tudo! É um artista que é capaz de 
fazer parcerias bem feitas com Se-
pultura, Dominguinhos, Calypso, 
Chitãozinho e Xororó. E consegue 
ser bom intérprete de Raul Seixas 
e Bob Dylan”, disse 

Christina ficou interessada 

Intérprete de Bob Dylan e de Raul Seixas

Christina Fuscaldo é jornalista e se diz fã de Zé Ramalho desde a adolescência

Em sua pesquisa, 
Christina Fuscaldo 
entrevista amigos e 
parceiros de Zé Ramalho

de conhecer o painel pintado por 
Flávio Tavares sob encomenda 
de Zé ramalho, onde está de seu 
avô musicalmente conhecido por 
avôhai. “Queo sim, vai em inte-
ressar conversar com o Flávio e 
fotografar o quadro”, disse

Quem é ela -  Além de jorna-
lista, Christina edita o blog Ga-
rotaFM (www.garotafm.com.br) 

e colaboro para a revista Rolling 
Stone desde o primeiro número. 
É de Niterói, mas mora no Rio. 
Está na capa do CD e do DVD ‘Tá 
tudo mudando’ junto a Mauri-
cio Baia, em que Zé homenageia 
Bob Dylan (o último dele) e nos 
extras, em um bate papo com o 
escritor Bráulio Tavares, Babal e 
Maurio Baia.


